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INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL

Superintendência Regional Sul 
Gerência Execu�va Canoas 

Seção De Logís�ca, Licitação e Contratos e Engenharia

ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA

ANEXO I do Edital – TERMO DE REFERÊNCIA

Processo Administrativo n.° 35014.248205/2022-13

1. DO OBJETO

1.1. Contratação de empresa especializada para executar serviços de assistência técnica, manutenção em caráter preven�vo e corre�vo, com
fornecimento de peças, materiais e componentes de elevadores de passageiros e plataformas elevatórias, instalados nas Unidades Operacionais do INSS
administrados pela Gerência Execu�va de Florianópolis/SC, conforme condições, quan�dades e exigências estabelecidas neste instrumento e seus anexos. 

1.1.1. Os itens a serem licitados e os valores máximos para a presente contratação são os constantes nas planilhas abaixo:

1.2. Os equipamentos a serem man�dos estão localizados nos endereços abaixo relacionados, onde deverão ser prestados os serviços contratados:

1.3. O início da execução dos serviços será realizada após a assinatura do contrato, conforme data a ser prevista no mesmo.

1.4. O objeto da licitação tem natureza de serviço comum de engenharia. De acordo com o Art. 6º, da Lei Nº 8.666/93, tem-se:

Art. 6º - Para os fins desta Lei, considera-se:
I - Obra - toda construção, reforma, fabricação, recuperação ou ampliação, realizada por execução direta ou indireta;
II - Serviço - toda a�vidade des�nada a obter determinada u�lidade de interesse para a Administração, tais como: demolição, conserto, instalação,
montagem, operação, conservação, reparação, adaptação, manutenção, transporte, locação de bens, publicidade, seguro ou trabalhos técnico-
profissionais;[…] (grifos nossos)

1.5.  Comparando-se o Objeto e a Lei 8.666/93, em seu art. 6º, constata-se o seguinte:

No objeto, item 1.1: “[…] serviços de assistência técnica e manutenção em caráter preven�vo e corre�vo, com fornecimento de peças,
materiais e componentes[…]”, ou seja, trata-se da execução de serviço de engenharia;

1.6.  Diante do acima exposto, fica configurado que se trata da execução de serviço de engenharia, não se tratando de obra, onde ocorrerão somente
serviços de conservação, reparação e manutenção de itens pertencentes aos elevadores e plataformas elevatórias instaladas nas unidades operacionais do INSS
abrangidos pela Gerência Execu�va de Florianópolis. Sendo assim, e de acordo com o estabelecido no art. 1º e § 1º, e no Art. 3º, II do Decreto 10.024/2019 a
seguir transcrito:

Art. 1º Este Decreto regulamenta a licitação, na modalidade de pregão, na forma eletrônica, para a aquisição de bens e a contratação de
serviços comuns, incluídos os serviços comuns de engenharia, e dispõe sobre o uso da dispensa eletrônica, no âmbito da administração
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pública federal.

§1o A u�lização da modalidade de pregão, na forma eletrônica, pelos órgãos da administração pública federal direta, pelas autarquias,
pelas fundações e pelos fundos especiais é obrigatória.

Art. 3º  Para fins do disposto neste Decreto, considera-se:

II - bens e serviços comuns - bens cujos padrões de desempenho e qualidade possam ser obje�vamente definidos pelo edital, por meio
de especificações reconhecidas e usuais do mercado;

1.7. Conclui-se, assim, que o objeto deste Termo de Referência, trata da execução de serviço COMUM de engenharia, pois os padrões de desempenho
e qualidade estão obje�vamente definidos pelo edital e as especificações con�das neste mesmo Termo de Referência são usuais no mercado, onde inúmeras
empresas prestam este �po de serviço, exis�ndo disponibilidade imediata para sua execução, além de permi�r o preestabelecimento do prazo de execução dos
serviços e prazo de vigência do contrato. Por isso o objeto deverá ser contratado pelo regime de execução indireta, por preço global, através de licitação pública
na modalidade de PREGÃO ELETRÔNICO, consoante IN 05/2017 e Decreto 3.555/2000.

1.8. Os quan�ta�vos dos itens são os discriminados na tabela acima.

1.9. A presente contratação adotará como regime de execução a Empreitada por Preço Global.

1.10. O prazo de vigência do contrato é de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por interesse das partes até o limite de 60 (sessenta) meses, com
base no ar�go 57, II, da Lei 8.666, de 1993.

1.11. Parcelamento (agrupamento dos itens): A adjudicação será realizada pelo preço global.

1.11.1. Jus�fica-se a contratação conjunta dos equipamentos pela similaridade de ambos, no qual no mercado as manutenções preven�vas e corre�vas
são executadas pelas mesmas empresas considerando que os equipamentos requerem a mesma especialidade e qualificação técnica para este serviço, além de
que a proximidade das unidades possibilita a contratação conjunta, gerando ganho de escala, tornando mais atra�vo o certame, considerando ainda o custo
operacional fixo necessário de um profissional (Engenheiro Mecânico), com o devido registro no CREA, que obrigatoriamente deverá ser o responsável técnico
pela manutenção dos equipamentos. Assim, a adjudicação será realizada pelo preço global porque a divisão do objeto causaria prejuízo para o conjunto da
solução e perda de economia de escala.

1.11.1.1. A falta de assistência técnica gera prejuízo para a administração e pode prejudicar a prestação de serviços aos segurados e os serviços da
administração.

1.11.1.2. A a�vidade de manutenção provoca economia, pois os equipamentos funcionam nas condições ideais. A eficiência é maior com a contratação de
terceiros, pois uma empresa especializada investe em treinamento e possui ferramental e maquinário adequado para realizar o serviço. Além da administração
não precisar estocar peças de reposição e ter um serviço realizado de forma mais célere.

1.11.1.3. O projeto contempla a manutenção preven�va e corre�va com o fornecimento de peças. O parcelamento destas a�vidades acarreta em prejuízos
para a administração, pois na óp�ca técnica existem inúmeras marcas com centenas de componentes diferentes o que exigiria uma especificação diferente para
cada item e a troca do componente que deveria ser imediata provocará a paralisação do equipamento até o fim do trâmite de aquisição justamente agravando o
problema que deveria evitar, ou seja, o parcelamento implica em inviabilidade técnica e prejuízo para a administração.

1.11.1.4. A manutenção preven�va e corre�va se relacionam, pois a manutenção preven�va só pode ser feita com o equipamento em funcionamento, ou
seja, o reparo dos equipamentos danificados e a boa realização de manutenções preven�vas diminui a ocorrência de falhas (quebras de equipamentos). Muitas
vezes a engenharia analisa as falhas ocorridas (corre�va) e cria uma ação (preven�va) para diminuir o risco de quebras indesejadas (corre�vas), logo o
gerenciamento em conjunto da manutenção preven�va e corre�va são interdependentes e trazem enormes vantagens para a administração.

1.11.1.5. Os serviços e materiais são dependentes, pois o serviço de manutenção só pode ser feito com o fornecimento de insumos e peças.

1.11.1.6. O serviço de manutenção tem natureza con�nuada, portanto visa assegurar andamento normal dos serviços do INSS.

1.11.1.7. Além disso, é imprescindível considerarmos os termos da Lei nº 10.098, de 19/12/2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a
promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências.

2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA CONTRATAÇÃO

2.1. Tal contratação faz-se necessária em virtude da/de:

2.1.1. Indisponibilidade de mão de obra especializada, equipamentos, ferramental e material ou pouca agilidade para mobilização dos mesmos;

2.1.2. Deficiência das ações de manutenção, preven�va e corre�va, em função da descon�nuidade provocada pelo acionamento da máquina burocrá�ca
na contratação de serviços ou aquisição de material;

2.1.3. Necessidade de conservação do patrimônio público;

2.1.4. Necessidade de promover ininterruptamente acessibilidade as unidades operacionais do INSS, a pessoas portadoras de deficiência ou que
apresentem mobilidade reduzida, e em atendimento aos termos da Lei nº 10.098/2000.

2.1.5. A falta de assistência técnica gera prejuízo para a administração e pode prejudicar a prestação de serviços aos segurados e os serviços da
administração. 

2.1.6. A  contratação com cobertura de risco foi escolhida, pois assim a empresa tem mais interesse em prestar um serviço de manutenção preven�va
eficiente para evitar manutenções corre�vas. Ao não optar pela cobertura de risco há a possibilidade de que a empresa contratada negligencie a manutenção
preven�va de forma que ela receba um valor mensal maior, devido ao aumento do número de manutenções corre�vas e troca de peças. Além disso, não há
especialistas em engenharia mecânica em cada uma das sedes de prestação dos serviços para fazer a avaliação da necessidade de troca de cada peça em uma
manutenção corre�va, o que pode gerar pagamentos por peças que não são necessárias.

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO

3.1. Os serviços objeto deste certame consistem na manutenção preven�va e corre�va de Elevadores e Plataformas Elevatórias, de forma con�nua,
com fornecimento de materiais, peças e componentes, nos imóveis da Gerência Execu�va do INSS em Florianópolis, e respec�vas unidades vinculadas, a serem
prestados conforme especificações e ro�nas estabelecidas no Termo de Referência, observando-se a melhor técnica e as normas aplicáveis, nos quan�ta�vos
contratuais.

3.2. Os serviços consistem em um conjunto de a�vidades que visam assegurar capacidade plena e condições de funcionamento con�nuo, seguro e
confiável de instalações, sistemas e equipamentos, preservando-lhes as caracterís�cas e o desempenho, bem como eliminando ou minimizando riscos potenciais
à saúde e integridade �sica dos usuários dos equipamentos.

3.3. Os serviços de manutenção preven�va compreendem o conjunto de a�vidades desenvolvidas sobre equipamentos de elevação
(elevadores/plataformas elevatórias), com ro�na e periodicidade estabelecidos no referido contrato, em cada imóvel da CONTRATANTE que possua
equipamentos, por meio de inspeções sistemá�cas, detecções e medições necessárias, com vistas a prevenir a ocorrência de falhas ou defeitos e manter em
perfeito estado de uso e operação, devendo serem respeitadas as orientações do Termo de Referência.

3.4. Os serviços de manutenção corre�va cons�tuem qualquer intervenção sobre instalações, sistemas e equipamentos, após a detecção de defeitos,
falhas e necessidade de melhorias, inclusive por desgaste ou vencimento de sua vida ú�l de componentes, que resultem na recuperação do estado de uso ou
operação enquanto comprovada a viabilidade técnica e econômica.
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3.5. Os serviços de manutenção corre�va serão executados quando verificada sua necessidade ou mediante solicitação, subme�da à aprovação da
CONTRATANTE, tendo como resultado a normalização do funcionamento do objeto consertado e relatório descrevendo a atuação.

3.6. Todos os serviços realizados serão registrados no Relatório de Visita Técnica e serão verificados e atestados pela Fiscalização, sendo enviada cópia
para gestão contratual.

4. DA CLASSIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS E FORMA DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR

4.1. Trata-se de serviço comum de engenharia de caráter con�nuado sem fornecimento de mão de obra em regime de dedicação exclusiva, a ser
contratado mediante licitação, na modalidade pregão, em sua forma eletrônica.

4.2. Os serviços a serem contratados enquadram-se nos pressupostos do Decreto n° 9.507, de 21 de setembro de 2018, não se cons�tuindo em
quaisquer das a�vidades, previstas no art. 3º do aludido decreto, cuja execução indireta é vedada.

4.3. A prestação dos serviços não gera vínculo emprega�cio entre os empregados da Contratada e a Administração Contratante, vedando-se qualquer
relação entre estes que caracterize pessoalidade e subordinação direta.

5. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

5.1. Conforme Estudos Preliminares, os requisitos da contratação abrangem o seguinte:

5.2. Serviço con�nuado, sem fornecimento de mão de obra em regime de dedicação exclusiva, havendo necessidade de cumprir ro�nas de
manutenções mensais e semestrais, principalmente relacionados aos atendimentos a ABNT NBR 16083:2012 (Manutenção de elevadores, escadas rolantes e
esteiras rolantes — Requisitos para instruções de manutenção ), além das demais normas vigentes.

5.2.1. Requisitos necessários para o atendimento da necessidade: É necessário o pleno atendimento aos norma�vos da ABNT, legislação vigente, bem
como atendimento as boas prá�cas de engenharia.

5.2.2. Duração inicial do contrato: O contrato será con�nuado, e previsto para 12 meses, prorrogáveis pelo mesmo período em até o máximo de 60
meses, desde que verificados em cada renovação a vantajosidade da contratação.

5.2.3. Eventual necessidade de transição gradual com transferência de conhecimento, tecnologia e técnicas empregadas: Não se aplica. O projeto
técnico pertence ao INSS.

5.2.4. Quadro com soluções de mercado: Empresa deverá possuir profissional habilitado para responsabilidade e/ou execução dos serviços, conforme
determinação do CREA.

5.3. Além dos pontos acima, o adjudicatário deverá apresentar declaração de que tem pleno conhecimento das condições necessárias para a
prestação do serviço como requisito para celebração do contrato.

5.4. A empresa licitante deverá apresentar a declaração formal da sua disponibilidade de equipamentos, ferramentas, instalações �sicas apropriadas e
específicas, e pessoal técnico especializado, para o cumprimento do objeto da licitação.

5.5. Todos os trabalhos serão executados por equipe especializada, devendo a Contratada estar ciente das normas técnicas da ABNT correspondentes
a cada serviço constante neste Termo de Referência.

5.6. Os técnicos da Contratada, quando es�verem prestando serviço nas dependências do INSS, deverão estar uniformizados e portando crachás de
iden�ficação.

5.7. A contratada ficará responsável por quaisquer danos que venham a causar a terceiros e/ou ao patrimônio público durante a execução dos serviços
contratados, reparando-os às suas custas, sem que lhe caiba nenhuma indenização por parte do INSS.

5.8. Todos os serviços involuntariamente não explícitos neste Termo de Referência mas necessários ao funcionamento eficiente dos elevadores serão
de responsabilidade da contratada.

5.9. As obrigações da Contratada e Contratante estão previstas neste TR.

6. CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE

6.1. Os critérios de sustentabilidade são aqueles previstos nas especificações do objeto e/ou obrigações da contratada e/ou no edital como requisito
previsto em lei especial.

6.2. Deverá a CONTRATADA selecionar os métodos de remoção dos poluentes que deixem o sistema limpo, adotando as seguintes prá�cas de
sustentabilidade ambiental na execução dos serviços:

6.2.1. Uso de produtos de limpeza e conservação de super�cies e objetos inanimados que obedeçam às classificações e especificações determinadas
pela ANVISA.

6.2.2. Adotar medidas para evitar o desperdício de água tratada, conforme ins�tuído no Decreto nº 48.138, de 8 de outubro de 2003.

6.2.3. Observar a Resolução CONAMA nº 20, de 7 de dezembro de 1994, quanto aos equipamentos de limpeza que gerem ruído no seu funcionamento.

6.2.4. Fornecer aos empregados os equipamentos de segurança que se fizerem necessários, para a execução de serviços.

6.2.5. Realizar um programa interno de treinamento de seus empregados, nos três primeiros meses de execução contratual, para redução do consumo
de energia elétrica, do consumo de água e redução de produção de resíduos sólidos, observadas as normas ambientais vigentes.

6.2.6. Respeitar as Normas Brasileiras – NBR publicadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas sobre resíduos sólidos.

6.2.7. Os óleos u�lizados como lubrificantes após seu uso, deverão ser recolhidos e armazenados em recipientes adequados e resistentes a vazamentos,
adotando as medidas necessárias para evitar que venham a serem misturados com produtos químicos, combus�veis, solventes, água e outras substâncias que
inviabilizem sua reciclagem. Após isso, deverá ser providenciada sua coleta através de empresa devidamente autorizada e licenciada pelos órgão competentes,
ou entregá-lo diretamente a um revendedor de óleo lubrificante acabado no atacado ou no varejo, que tem obrigação de recebê-lo e recolhê-lo de forma segura,
para fins de sua des�nação final ambientalmente adequada. Exclusivamente quando se tratar de óleo lubrificante usado ou contaminado não reciclável, dar-lhe
a des�nação final ambientalmente adequada, devidamente autorizada pelo órgão ambiental competente.

6.2.8. Os materiais de consumo u�lizados para limpeza, tais como desengraxantes, desincrustantes e bactericidas deverão ser biodegradáveis e
aprovados nos órgãos fiscalizadores.

7. VISTORIA PARA A LICITAÇÃO

7.1. Para o correto dimensionamento e elaboração de sua proposta, o licitante poderá realizar vistoria nas instalações do local de execução dos
serviços, acompanhado por servidor designado para esse fim, de segunda à sexta-feira, das 08:00 horas às 17:00 horas, devendo o agendamento ser efetuado
previamente pelo e-mail slodeflo@inss.gov.br dirigido ao Setor de Demandas de Orçamento, Logís�ca e Engenharia.

7.1.1. A vistoria é faculta�va, devendo o agendamento ser efetuado previamente. A empresa licitante deverá apresentar, obrigatoriamente, declaração
assinada pelo seu responsável técnico e pelo seu representante legal de que vistoriou os locais e os equipamentos onde serão executados os serviços de
manutenção e/ou que tem pleno conhecimento do estado de uso e das condições �sicas dos mesmos. Em nenhuma hipótese serão aceitas reclamações futuras
ou alegações de desconhecimento do estado das máquinas, dos serviços a executar e de dificuldades técnicas não previstas.

7.2. O prazo para vistoria iniciar-se-á no dia ú�l seguinte ao da publicação do Edital, estendendo-se até o dia ú�l anterior à data prevista para a
abertura da sessão pública.
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7.2.1. Para a vistoria o licitante, ou o seu representante legal, deverá estar devidamente iden�ficado, apresentando documento de iden�dade civil e
documento expedido pela empresa comprovando sua habilitação para a realização da vistoria.

7.3. Por ocasião da vistoria, ao licitante, ou ao seu representante legal, poderá ser entregue CD-ROM, “pen-drive” ou outra forma compa�vel de
reprodução, contendo as informações rela�vas ao objeto da licitação, para que a empresa tenha condições de bem elaborar sua proposta.

7.4. A não realização da vistoria não poderá embasar posteriores alegações de desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de
quaisquer detalhes dos locais da prestação dos serviços, devendo a licitante vencedora assumir os ônus dos serviços decorrentes.

7.5. A licitante deverá declarar que tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais para o cumprimento das obrigações objeto
da licitação.

8. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO

8.1. A execução dos serviços poderá ser iniciada a par�r do 1º dia ú�l após a assinatura do contrato, com data a ser estabelecida contratualmente pela
administração, na forma do Cronograma Físico-Financeiro abaixo:

A�vidade Prazo da Contratada Pagamento pelo Contratante

Apresentação de ART 30 dias após início dos
serviços -

Apresentação Cronograma de A�vidades
(Ref. 1 ano)

30 dias após assinatura do
contrato -

Manutenção Preven�va Conforme item 9.2
 
 

Até o 5º(quinto) dia ú�l após o recebimento defini�vo do objeto, desde que todas obrigações
contratuais estejam em dia. 

 
 

Manutenção Corre�va Conforme item 9.3

 

8.2. O período de faturamento a ser considerado pela Contratada será do dia 20 a 19 do mês subsequente.

8.3. O primeiro período de faturamento será encerrado no dia 19, ainda que inferior a 30 (trinta) dias.

9. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

9.1. DIRETRIZES TÉCNICAS

9.1.1. As prá�cas de manutenção descritas neste Termo de Referência devem ser aplicadas em conjunto com as recomendações de manutenção
mecânica da ABNT NBR 16083:2012 - Manutenção de elevadores, escadas rolantes e esteiras rolantes – Requisitos para instrução de manutenção, assim como
ao disposto no capítulo Prá�cas de Manutenção, Anexo 3, Item 2.6.1 da Portaria n.º 2.296/97, de 23 de julho de 1.997, Prá�cas de Projeto, Construção e
Manutenção dos Edi�cios Públicos Federais, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão.

9.2. MANUTENÇÃO PREVENTIVA

9.2.1. A assistência técnica preven�va consis�rá em procedimentos de manutenção visando prevenir situações que possam gerar falhas ou defeitos, a
conservação e o perfeito funcionamento dos elevadores e plataformas elevatórias, observando-se as periodicidades constantes neste Termo de Referência, bem
como recomendar ao INSS eventuais providências, sob o seu controle, que possam interferir no desempenho dos mesmos.

9.2.2. Conjunto de ações desenvolvidas sobre instalações, equipamentos ou sistemas com programação antecipada e efetuada dentro de uma
periodicidade através de inspeções sistemá�cas, detecções e de medidas necessárias para evitar falhas, com o obje�vo de mantê-los em estado de uso ou de
operação para o qual foram especificados.

9.2.3. A assistência técnica preven�va consis�rá de verificações que produzirão diagnós�cos para proceder-se à imediata correção das anomalias
encontradas, e deverá ser realizada independentemente de chamados ou manutenções corre�vas ocorridas no período, e consis�rá em procedimentos de
manutenção visando prevenir situações que possam gerar falhas ou defeitos, a conservação e o perfeito funcionamento dos equipamentos, observando-se as
periodicidades constantes neste Termo de Referência, bem como recomendar ao INSS eventuais providências, sob o seu controle, que possam interferir no
desempenho dos mesmos.

9.2.4. Constarão da manutenção preven�va, entre outros procedimentos necessários à conservação e ao perfeito funcionamento dos equipamentos, os
seguintes serviços:

9.2.5. Manutenções mecânicas, elétricas e eletrônicas dos equipamentos;

9.2.5.1. Manutenções mecânicas, elétricas e eletrônicas dos componentes dos circuitos e sistemas hidráulicos;

9.2.5.2. Manutenções mecânicas, elétricas e eletrônicas dos componentes dos circuitos e sistemas eletroeletrônicos;

9.2.5.3. Manutenção dos circuitos de força e comandos elétricos dos equipamentos;

9.2.5.4. Manutenção de todas as peças e componentes periféricos inerentes ao perfeito funcionamento dos equipamentos;

9.2.5.5. Limpeza geral dos equipamentos e casas de máquinas;

9.2.5.6. Lubrificação geral dos equipamentos;

9.2.5.7. Leitura de todas as grandezas elétricas, mecânicas e de temperatura, necessárias para se caracterizar o bom ou mau funcionamento dos
equipamentos;

9.2.5.8. Limpeza geral das casas de máquinas.

9.2.6. A manutenção preven�va deverá ser feita independentemente de ter havido manutenção corre�va no período, devendo ser emi�do relatório de
atendimento específico para cada �po de manutenção.

9.2.7. A programação elaborada pela Contratada deverá obedecer às ro�nas de manutenção preven�va descritas a seguir:

9.2.8. ROTINAS MENSAIS ELEVADORES

9.2.8.1. MOTORES DE CC/CA, GRUPOS GERADORES E CAIXAS REDUTORAS

a) fazer a remoção dos resíduos de carvão e poeira das escoras e porta-escovas;

b) movimentar as escovas de carvão no interior dos seus porta-escovas;

c) fazer a remoção da poeira acumulada e do óleo vazado;

d) verificar o nível do óleo, complementando-o se necessário;

e) ajustar a altura dos porta escovas em relação à super�cie de contato dos coletores;

f) ajustar a super�cie de contato dos coletores que apresentarem faiscamento na comutação e/ou trepidações excessivas;
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g) manter limpos e desimpedidos os espaços �sicos das casas de máquinas, informando à fiscalização da existência de infiltração e outras
irregularidades, quando houver;

h) verificar o funcionamento e ruídos de rolamentos e buchas, subs�tuindo se necessário.

9.2.8.2. FREIOS

a) remover da super�cie de contato do tambor todo o resíduo de óleo e graxa;

b) ajustar a folga excessiva entre as sapatas e dos discos de super�cie de contato dos tambores e freios;

c) verificar desgastes das lonas e subs�tuí-las, se necessário.

9.2.8.3. QUADRO DE COMANDO

a) fazer a remoção da poeira e aplicação de fina camada de óleo com querosene na estrutura externa dos quadros;

b) verificar e ajustar, se necessário os temporizadores, relés, chaves com mau contato, relés de cola, relés de carga dos geradores e circuitos de
proteção;

c) verificar as instalações elétricas, cabeamentos lógicos e instalações de aterramento da casa de máquinas;

d) verificar e limpar os gabinetes dos quadros de comando, de despacho e do conversor está�co;

e) verificar placas, microprocessadores, monitores, impressoras, estabilizadores de voltagem e cabos do sistema de monitoração e controle;

f) verificar o display indicador de falhas e corrigi-las;

g) verificar a condições de funcionamento dos disjuntores e da fiação em geral e corrigir se necessário;

h) verificar as condições de funcionamento do relé térmico e corrigir se necessário;

i) observar as condições de funcionamento do quadro de comando em geral, observando qualquer outra especificação que possa ter ficado
omissa na listagem das ro�nas mensais, mas que se faça necessária na manutenção preven�va e corre�va do equipamento.

9.2.8.4. PAVIMENTOS

a) remover toda a poeira das faces internas e externas das portas, aplicando, em seguida, na face interna, fina camada de óleo com querosene;

b) fazer a remoção de todo o material depositado sobre as barras chatas e ferros (apoio das carre�lhas) e aplicação de fina camada de óleo
com querosene;

c) proceder à limpeza em toda a extensão das soleiras;

d) proceder à limpeza geral das roldanas e dos trincos e, em seguida, lubrificação dos eixos;

e) ajustar qualquer folga excessiva nos roletes excêntricos das suspensões das folhas da porta e dos contatos dos trincos e ganchos;

f) verificar o funcionamento dos botões de chamada e indicadores de direção;

g) verificar e ajustar o nivelamento dos carros nos pavimentos.

9.2.8.5. CABINES

a) verificar o sistema de ven�lação da cabine de cada elevador;

b) fazer remoção do lixo acumulado em toda extensão das soleiras;

c) remover toda a poeira das faces externas nas portas, aplicando, em seguida, fina camada de óleo, enxugando o excesso;

d) proceder à limpeza geral das barras ar�culadas e aplicação de óleo fino nas ar�culações;

e) remover a poeira das grades de ven�lação;

f) remover o lixo e a poeira da tampa do teto, e aplicação de fina camada de óleo com querosene, enxugando o excesso;

g) remover a poeira dos ven�ladores e exaustores, e lubrificação das buchas;

h) liberar o disposi�vo de desengate para aplicação de fina camada de óleo;

i) verificar a graxa dos conjuntos operadores das portas;

j) verificar o funcionamento dos aparelhos de comunicação;

k) verificar a par�da, parada e nivelamento;

l) verificar a sapata de segurança;

m)verificar a abertura e fechamento das portas;

n) verificar os cabos de aço das portas, o desgaste, equalização ou corrosão, efetuando os reparos se necessário;

o) verificar as barras de proteção eletrônica das portas;

p) verificar o funcionamento das botoeiras, sinalizadores e luz de emergência;

q) verificar a luminosidade da cabina;

r) Manter em funcionamento quando exis�rem, as câmeras de monitoramento e circuito de vigilância dos elevadores.

9.2.8.6. CONTRA-PESOS

a) Fazer a remoção das poeiras da suspensão, aplicando, em seguida, fina camada de óleo com querosene nos materiais ferrosos;

b) ajustar a folga excessiva entre as corrediças deslizantes.

9.2.8.7. POÇO/PARA-CHOQUE

a) proceder a limpeza geral;

b) verificar o nível de óleo, completando-o, se necessário;

c) verificar o aperto das porcas das braçadeiras de apoio;

d) verificar as polias e corrediças de contra-peso, efetuar a limpeza, lubrificações e observar possíveis desgastes, subs�tuindo se necessário;

e) efetuar limpeza e alinhamento das soleiras;

f) efetuar limpeza e lubrificação na porta de pavimento;

g) verificar limites de parada e finais, ruídos, oxidações e posicionamento, corrigindo se necessário;

h) verificar lubrificação e desgaste das guias;
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i) verificar funcionamento da botoeira de pavimento.

9.2.8.8. CABOS DE AÇO

a) verificar os cabos de aço como fator de segurança e subs�tuir quando necessário.

9.2.8.9. POLIAS DE COMPENSAÇÃO

a) ajustar a distância da polia ao piso de contrato elétrico.

9.2.8.10. POLIAS DE TENSORAS

a) ajustar o prumo e distância da polia ao piso.

9.2.8.11. FITA SELETORA

a) ajustar a folga entre os contatos fixos e os cones (meias-luas);

b) ajustar as distâncias entre as molas, pick-ups e os rebites de metal.

9.2.9. ROTINAS SEMESTRAIS ELEVADORES

a) lavar e aplicar novo lubrificante nas almas da guia de cabine e de contrapeso;

b) verificar e, se necessário, corrigir a velocidade dos motores de tração à CC a plena carga, meia carga e vazio;

c) realizar teste simulado dos disposi�vos de freio e segurança dos elevadores e acionar o sistema de segurança, ajustando as velocidades de
desarme;

d) testar os amortecedores dos carros e dos contrapesos;

e) testar o sistema de emergência com o desligamento de energia;

f) verificar o estado geral das correntes de compensação;

g) verificar as máquinas de tração quanto a vibrações, ruídos, aquecimento e fixações às bases.

9.2.10. ROTINAS MENSAIS PLATAFORMA ELEVATÓRIA

9.2.10.1. QUADRO DE COMANDO E CASA DE MÁQUINAS

a) limpeza geral e remoção da poeira acumulada e do óleo vazado, quando houver;

b) verificar o nível do óleo, completando-o quando necessário;

c) manter limpo e desimpedidos os espaços �sicos das casas de máquina, informando à fiscalização da existência de infiltrações e outras
irregularidades quando houver;

d) verificar as instalações elétricas, cabeamentos lógicos e instalações de aterramento da casa de máquinas;

e) verificar as condições de funcionamento dos disjuntores e da fiação em geral e corrigi-las se necessário;

f) observar as condições de funcionamento do quadro de comando em geral, observando qualquer outra especificação que possa ter sido
omi�da da lista de ro�nas mensais, mas se se faça necessária no atendimento da manutenção preven�va e corre�va do equipamento.

9.2.10.2. SISTEMA DE ACIONAMENTO

a) verificar a folga excessiva das correntes e se necessário solicitar a subs�tuição;

b) verificar desgaste das coroas de transmissão e correntes;

c) verificar vazamentos do pistão, válvulas e mangueiras hidráulicas;

d) verificar o desgaste das corrediças do cabeçote e subs�tuí-las se necessário;

e) Verificar e testar o funcionamento do auto safe (quando houver), e a bateria do mesmo, subs�tuindo se necessário.

9.2.10.3. PAVIMENTOS

a) remover toda a poeira das faces internas e externas das portas;

b) manter limpa toda a extensão das soleiras;

c) ajustar qualquer folga excessiva das portas, trincos e/ou puxadores;

d) manter lubrificadas as dobradiças das portas;

e) verificar o funcionamento das botoeiras de chamada e chave liga/desliga;

f) verificar e ajustar se necessário, o nivelamento da cabine nos pavimentos;

g) verificar funcionamento dos sensores das portas (quando houver);

h) verificar regulagem da mola aérea (quando houver).

9.2.10.4. CABINE

a) verificar o sistema de iluminação da cabine;

b) manter limpa a extensão das soleiras;

c) verificar lubrificação (graxa) dos conjuntos operadores das portas;

d) verificar a par�da, parada e nivelamento;

e) verificar a abertura e fechamento das portas;

f) verificar as barras de proteção eletrônica das portas;

g) verificar o funcionamento das botoeiras de chamada e chave liga/desliga.

9.2.10.5. CAIXA DE CORRIDA, CONJUNTO CARENAGEM E CARRO MÓVEL – BASE E TORRE

a) verificar limites de parada e finais de curso, inclusive o nivelamento, observando o posicionamento e corrigindo se necessário;

b) verificar alinhamento da base;

c) verificar tensão e desgaste das correias (quando houver);

d) verificar alinhamento e desgaste do fuso (quando houver);

e) verificar folga e desgaste das polias e roldanas (quando houver);

f) verificar velocidades de subida e descida;
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g) verificar a fiação elétrica e calhas;

h) fazer a limpeza e lubrificação das guias (quando houver);

i) fazer a limpeza e lubrificação do fuso (quando houver);

j) manter limpo o poço;

k) Verificar fixação das cancelas e barras de apoio (corrimão);

l) verificar conectores da placa e chicotes;

m)verificar o funcionamento dos sensores an�-esmagamento;

n) verificar o funcionamento dos alto-falantes (quando houver);

o) verificar funcionamento das botoeiras sobe/desce e de emergência;

p) verificar funcionamento geral do elevador/plataforma, vibrações, ruídos, etc.

9.2.11. ROTINAS SEMESTRAIS PLATAFORMA ELEVATÓRIA

a) lavar e aplicar novo lubrificante nas almas das guias de cabine e de contrapeso;

b) realizar teste simulado do disposi�vo de freio de segurança;

c) verificar o estado geral das correntes do sistema de acionamento, subs�tuindo se necessário;

d) verificar vibrações e ruídos entre guia e corrediças, durante a movimentação do cabeçote e cabine;

e) verificar o aperto dos parafusos do cabeçote e das correntes;

f) verificar o aperto dos parafusos de fixação das guias.

9.2.12. CABERÁ AINDA A CONTRATADA AS SEGUINTES ROTINAS ELEVADORES/PLATAFORMAS

a) efetuar limpezas, lubrificações e ajustes adequados, com materiais e lubrificantes recomendados pelos fabricantes;

b) subs�tuir os cabos de aço de tração e compensação e/ou pistões, quando verificado algum fator de segurança inadequado;

c) subs�tuir as sapatas das portas dos elevadores quando danificadas;

d) subs�tuir as corrediças das guias ou as roldanas dos cursores de maneira a assegurar sempre uma operação suave e silenciosa e manter as
guias convenientemente lubrificadas;

e) manter sempre regulado o nível de parada das portas dos elevadores/plataformas em relação ao piso do andar;

f) corrigir o alinhamento das portas dos elevadores, sempre que necessários;

g) subs�tuir os acrílicos dos tetos das cabines dos elevadores, sempre que necessário;

h) subs�tuir os elementos do reves�mento do piso, sempre que necessário;

i) subs�tuir lâmpadas, reatores, soquetes e starters das cabines, sempre que necessário;

j) subs�tuir ven�ladores de teto das cabines danificados;

k) subs�tuir lâmpadas, leds e quaisquer elementos de iluminação u�lizados nas botoeiras de cabines, nos botões de pavimento, nos elementos
de sinalização e nos gongos, sempre que necessário;

l) subs�tuir as botoeiras, quando for inviável a subs�tuição de lâmpadas, leds, etc.;

m)manter o banco de ascensorista das cabines dos elevadores (quando houver) em perfeitas condições de uso, subs�tuindo todo e qualquer
componente que se faça necessário para tal;

n) examinar periodicamente todos os disposi�vos de segurança e reguladores, eliminando os eventuais defeitos e subs�tuindo as peças
defeituosas;

o) inspecionar e testar periodicamente as barras de proteção de portas, eliminando os eventuais defeitos e subs�tuindo os componentes
defeituosos;

p) efetuar mensalmente a limpeza dos poços dos elevadores/plataformas, sendo de sua responsabilidade o esgotamento, com equipamento
de sua propriedade, de água proveniente de chuvas, vazamentos, esgotos, etc;

q) executar quando necessário, a pintura dos elementos de ferro das cabines, com base an�ferrugem.

9.3. MANUTENÇÃO CORRETIVA

9.3.1. Conjunto de serviços e recursos mobilizados após ocorrência de defeitos ou falhas no funcionamento de instalações, equipamentos e sistemas,
por falhas, ou vencimento da vida ú�l de componentes, que resultem na recuperação do estado de uso, de operação ou para que o valor do patrimônio seja
garan�do. Neste item incluem-se os serviços necessários de recomposição de acabamentos ou de componentes afetados, conforme o existente. Os custos
envolvidos em tais serviços serão de inteira responsabilidade da CONTRATADA.

9.3.2. Essa manutenção consis�rá no atendimento às solicitações do INSS, quantas vezes forem necessárias, sem qualquer ônus adicional, sempre que
houver paralisação por quebra do equipamento, ou quando for detectada a necessidade de recuperação, subs�tuição de peças ou para a correção de defeitos
detectados durante a manutenção preven�va ou que venham a prejudicar o funcionamento de quaisquer dos equipamentos.

9.3.3. Quando necessária a subs�tuição de peças, a reposição deverá ser realizada por outras novas, com garan�a e em conformidade com as
recomendações do fabricante.

9.3.4. Para toda intervenção corre�va deverá a Contratada emi�r um relatório detalhado dos serviços executados.

9.3.5. A chamada para a manutenção corre�va deverá ser atendida, salvo com prévia solicitação da contratada e respec�va autorização por parte da
contratante nos seguintes prazos:

a) em caso de acidentes ou de pessoas presas na cabina, em qualquer dia da semana e em qualquer horário, diurno ou noturno, o prazo
máximo de atendimento após o chamado será de 01 (uma) hora;

b) nos demais casos, o prazo máximo de atendimento será de 02 (duas) horas, contados a par�r do chamado.

9.3.6. A Contratada se obrigará pelo fornecimento de todo o instrumental, equipamentos de proteção individuais (EPI´s), ferramentas e equipe
especializada e necessária para a execução dos serviços.

9.4. PEÇAS

9.4.1. Será de responsabilidade da Contatada o fornecimento de todas e quaisquer peças e componentes, cuja subs�tuição se faça necessária para o
perfeito funcionamento dos equipamentos.
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9.4.2. As peças deverão ser subs�tuídas por outras novas, com garan�a e em conformidade com as recomendações do fabricante. Caso não sejam mais
fabricadas peças novas, ficará a cargo da fiscalização autorizar o uso de peças recondicionadas.

9.5. MATERIAIS DE CONSUMO

9.5.1. É de responsabilidade da contratada todo o fornecimento de materiais de consumo necessários para à execução dos serviços, tais como: materiais
de limpeza, lubrificantes, estopas, soldas, borrachas, produtos para pinturas, etc.

9.5.2. Todos os produtos u�lizados na limpeza dos equipamentos devem ser biodegradáveis e deverão estar devidamente registrados no Ministério da
Saúde para esse fim.

9.6. EQUIPE TÉCNICA E HORÁRIO DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS

9.6.1. Para a realização dos serviços no horário compreendido entre 08:00 e 17:00 horas, de segunda a sexta-feira, a Contratada deverá disponibilizar os
seguintes profissionais:

a) 01 mecânico de manutenção de elevadores ou equivalente;

b) 01 ajudante de manutenção (auxiliar de mecânico).

9.6.2. O mecânico de manutenção de elevadores (CBO 9541-05) deverá possuir curso Eletromecânico de Manutenção (ou equivalente), e deve ter
experiência comprovada em serviços de manutenção de elevadores, podendo ser o responsável direto pela execução da manutenção preven�va e corre�va dos
mesmos, com a devida anotação de responsabilidade técnica.

9.6.3. O ajudante de Manutenção tem como função auxiliar o Mecânico de Manutenção, e deverá trabalhar sob sua supervisão.

9.6.4. A equipe técnica da CONTRATADA deverá apresentar-se devidamente uniformizada, fazer uso de Equipamentos de Proteção Individual, e
obedecer as normas internas do CONTRATANTE.

9.7. ENGENHEIRO SUPERVISOR

9.7.1. Todos os serviços objeto do presente edital, deverão obrigatoriamente serem supervisionados, orientados, coordenados e fiscalizados por um
Engenheiro Mecânico (CBO 2144-05) (ou equivalente), legalmente habilitado e registrado no CREA, com experiência em manutenção de elevadores, lhe cabendo
também as seguintes atribuições:

a) contato técnico entre a CONTRATADA e o INSS;

b) propor soluções técnicas para problemas detectados pela equipe de manutenção;

c) envidar esforços para a melhoria con�nua da qualidade dos serviços executados pela equipe;

d) esse profissional assumirá a responsabilidade técnica dos serviços executados pela equipe.

9.7.2. A emissão da Anotação de Responsabilidade Técnica caberá a este profissional, bem como a total responsabilidade sobre a execução do objeto.

10. MATERIAIS A SEREM DISPONIBILIZADOS

10.1.  Para a perfeita execução dos serviços, a Contratada deverá disponibilizar os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, nas
quan�dades e qualidades estabelecidas, promovendo sua subs�tuição quando necessário.

10.2. A CONTRATADA deverá u�lizar somente materiais e peças novas, originais de primeiro uso e de boa qualidade que se fizerem necessárias.

11. INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA O DIMENSIONAMENTO DA PROPOSTA

11.1. A demanda do órgão tem como base as seguintes caracterís�cas:

11.2. Os preços apresentados pela CONTRATADA deverão cobrir todos os custos dos operacionais, abrangendo o fornecimento de mão de obra
especializada, leis e encargos sociais decorrentes, ferramentas, instrumentos de medição, peças de reposição, transporte entre unidades, recomposições de
acabamentos, limpeza do ambiente, insumos consumíveis e tudo o que for preciso para garan�r a qualidade e funcionalidade dos serviços solicitados.

11.3. Todo o material usado pela Contratada deve ser de primeira qualidade, as peças subs�tuídas deverão ser genuínas, com selo e recomendadas
pelos fabricantes dos equipamentos.

11.4. A Contratada será a responsável pela limpeza do local onde ocorrerão os serviços, depositando qualquer resíduo e/ou entulhos, em local
apropriado, em contêiner próprio e providenciando a remoção do mesmo.

11.5. Durante a realização das manutenção preven�vas e corre�vas, a Contratada deverá sinalizar convenientemente e/ou isolar o local e o
equipamento, obje�vando a segurança dos seus funcionários e dos usuários.

11.6. Quando solicitado pela administração, os trabalhos de maior vulto deverão ser programados para os finais de expediente, para não prejudicar ou
paralisar as a�vidades do Órgão.

12. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

12.1. Cabe ao CONTRATANTE, além dos encargos previstos na Lei nº 8.666/93, as seguintes obrigações:

12.2. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com cláusulas contratuais e os temos da proposta;

12.3. Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor ou comissão especialmente designados, anotando em registro próprio as
falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade
competente para as providências cabíveis;

12.4. No�ficar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou irregularidades constatadas no curso da execução dos
serviços, fixando prazo para a sua correção, cer�ficando-se que as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas;

12.5. Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, no prazo e condições estabelecidas neste Termo de Referência;

12.6. Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da Nota Fiscal/Fatura da contratada, no que couber, em conformidade com o item 6 do
Anexo XI da IN SEGES/MP n. 5/2017.

12.7. Não pra�car atos de ingerência na administração da Contratada, tais como:

12.7.1. exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo reportar-se somente aos prepostos ou responsáveis por ela indicados,
exceto quando o objeto da contratação previr o atendimento direto, tais como nos serviços de recepção e apoio ao usuário;

12.7.2. direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas Contratadas;

12.7.3. promover ou aceitar o desvio de funções dos trabalhadores da Contratada, mediante a u�lização destes em a�vidades dis�ntas daquelas previstas
no objeto da contratação e em relação à função específica para a qual o trabalhador foi contratado; e

12.7.4. considerar os trabalhadores da Contratada como colaboradores eventuais do próprio órgão ou en�dade responsável pela contratação,
especialmente para efeito de concessão de diárias e passagens.

12.8. Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços objeto do contrato.

12.9. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento.
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12.10. Cien�ficar o órgão de representação judicial do Contratante para adoção das medidas cabíveis quanto ao descumprimento das obrigações da
contratada.

12.11. Arquivar, entre outros documentos, projetos, "as built", especificações técnicas, orçamentos, termos de recebimento, contratos e aditamentos,
relatórios de inspeções técnicas após o recebimento do serviço e no�ficações expedidas;

12.12. Fiscalizar  o cumprimento dos requisitos legais, quando a contratada houver se beneficiado da preferência estabelecida pelo art. 3º, § 5º, da Lei nº
8.666, de 1993.

12.13. Assegurar que o ambiente de trabalho, inclusive seus equipamentos e instalações, apresentem condições adequadas ao cumprimento, pela
contratada, das normas de segurança e saúde no trabalho, quando o serviço for executado em suas dependências, ou em local por ela designado.

13. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

13.1. Executar os serviços conforme especificações deste Termo de Referência e de sua proposta, com a alocação dos empregados necessários ao
perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de fornecer e u�lizar os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade e
quan�dade mínimas especificadas neste Termo de Referência e em sua proposta;

13.2. Reparar, corrigir, remover ou subs�tuir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em
que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados.

13.3. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como por todo e qualquer dano causado à União ou à en�dade
federal, devendo ressarcir imediatamente a Administração em sua integralidade, ficando a Contratante autorizada a descontar da garan�a, caso exigida no
edital, ou dos pagamentos devidos à Contratada, o valor correspondente aos danos sofridos.

13.4. U�lizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a serem executados, em conformidade com as normas e
determinações em vigor.

13.5. Vedar a u�lização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público ocupante de cargo em comissão ou função de
confiança no órgão Contratante, nos termos do ar�go 7° do Decreto n° 7.203, de 2010;

13.6. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fornecedores – SICAF, a empresa contratada deverá entregar ao
setor responsável pela fiscalização do contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos: 1) prova de regularidade
rela�va à Seguridade Social; 2) cer�dão conjunta rela�va aos tributos federais e à Dívida A�va da União; 3) cer�dões que comprovem a regularidade perante a
Fazenda Estadual/Distrital OU Municipal ou Distrital do domicílio ou sede do contratado; 4) Cer�dão de Regularidade do FGTS – CRF; e 5) Cer�dão Nega�va de
Débitos Trabalhistas – CNDT, conforme alínea "c" do item 10.2 do Anexo VIII-B da IN SEGES/MP n. 5/2017.”

13.7. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio Cole�vo de Trabalho ou equivalentes das
categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja
inadimplência não transfere a responsabilidade à Contratante.

13.7.1. A Administração Pública não se vincula às disposições con�das em Acordos, Dissídios ou Convenções Cole�vas que tratem de pagamento de
par�cipação dos trabalhadores nos lucros ou resultados da empresa contratada, de matéria não trabalhista, ou que estabeleçam direitos não previstos em lei,
tais como valores ou índices obrigatórios de encargos sociais ou previdenciários, bem como de preços para os insumos relacionados ao exercício da a�vidade.

13.8. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência anormal, irregularidade ou acidente que se verifique
no local dos serviços.

13.9. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pela Contratante ou por seus prepostos, garan�ndo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao
local dos trabalhos, bem como aos documentos rela�vos à execução do empreendimento.

13.10. Paralisar, por determinação da Contratante, qualquer a�vidade que não esteja sendo executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em
risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros.

13.11. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que for necessário à execução dos serviços, durante a vigência do
contrato.

13.12. Promover a organização técnica e administra�va dos serviços, de modo a conduzi-los eficaz e eficientemente, de acordo com os documentos e
especificações que integram este Termo de Referência, no prazo determinado.

13.13. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação per�nente, cumprindo as determinações dos Poderes Públicos, mantendo
sempre limpo o local dos serviços e nas melhores condições de segurança, higiene e disciplina.

13.14. Submeter previamente, por escrito, à Contratante, para análise e aprovação, quaisquer mudanças nos métodos execu�vos que fujam às
especificações do memorial descri�vo.

13.15. Não permi�r a u�lização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos;
nem permi�r a u�lização do trabalho do menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

13.16. Manter durante toda a vigência do contrato, em compa�bilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação
exigidas na licitação.

13.17. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência ou para reabilitado da
Previdência Social, bem como as regras de acessibilidade previstas na legislação, quando a contratada houver se beneficiado da preferência estabelecida pela Lei
nº 13.146, de 2015.

13.18. Guardar sigilo sobre todas as informações ob�das em decorrência do cumprimento do contrato.

13.19. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quan�ta�vos de sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis
decorrentes de fatores futuros e incertos, tais como os valores providos com o quan�ta�vo de vale-transporte, devendo complementá-los, caso o previsto
inicialmente em sua proposta não seja sa�sfatório para o atendimento do objeto da licitação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos incisos do
§ 1º do art. 57 da Lei nº 8.666, de 1993.

13.20. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas de segurança da Contratante.

13.21. Prestar os serviços dentro dos parâmetros e ro�nas estabelecidos, fornecendo todos os materiais, equipamentos e utensílios em quan�dade,
qualidade e tecnologia adequadas, com a observância às recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação.

13.22. Assegurar à CONTRATANTE, em conformidade com o previsto no subitem 6.1, “a”e “b”, do Anexo VII – F da Instrução Norma�va SEGES/MP nº 5,
de 25/05/2017:

13.22.1. O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolvidos, inclusive sobre as eventuais adequações e atualizações que vierem a ser
realizadas, logo após o recebimento de cada parcela, de forma permanente, permi�ndo à Contratante distribuir, alterar e u�lizar os mesmos sem limitações;

13.22.2. Os direitos autorais da solução, do projeto, de suas especificações técnicas, da documentação produzida e congêneres, e de todos os demais
produtos gerados na execução do contrato, inclusive aqueles produzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua u�lização sem que exista
autorização expressa da Contratante, sob pena de multa, sem prejuízo das sanções civis e penais cabíveis.
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13.23. A Contratada deve cumprir todas as obrigações constantes no Edital, seus anexos e sua proposta, assumindo como exclusivamente seus os riscos e
as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto e, ainda:

13.24. Assumir a responsabilidade legal, administra�va e técnica pela ordeira execução dos serviços e pela qualidade dos mesmos, efetuando a Anotação
de Responsabilidade Técnica - ART, junto ao CREA da respec�va região, referente ao objeto do Contrato, em conformidade com a Resolução CONFEA nº 425, de
18/12/1998, devendo apresentá-la até 30 (trinta) dias após o início da execução dos serviços.

13.25. Apresentar ao INSS, no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a data de assinatura do contrato, a programação de atendimento mensal para cada
Unidade Operacional constante no presente Termo de Referência.

13.26. Executar os serviços de assistência técnica e manutenção em caráter preven�vo e corre�vo dos equipamentos relacionados no item 1 deste
Termo de Referência, através de pessoal técnico especializado, com a u�lização de ferramentas apropriadas, de acordo com as recomendações técnicas dos
fabricantes, de modo a garan�r a conservação e o perfeito funcionamento dos mesmos.

13.27. Após cada intervenção local, emi�r o Relatório Técnico de Visita, no qual constarão as ocorrências verificadas, devendo ser o mesmo assinado
pelos representantes das partes, ficando uma via aos cuidados do servidor designado pelo INSS para acompanhamento e fiscalização dos serviços.

13.28. Promover se necessário, o atendimento em finais de semana ou feriados, de forma plena e sem encargos adicionais para o INSS, quando houver
necessidades operacionais inadiáveis do Ins�tuto, ou em casos de execução concomitante de serviços de manutenção de outra natureza.

13.29. Desmontar, transportar e remontar equipamentos reparados dentro ou fora das dependências do INSS que dependam de serviços de terceiros,
tais como: enrolamento de motores, torno, solda e recuperação de componentes elétricos, assumindo total responsabilidade pela qualidade, custos e
cumprimento dos prazos de execução dos serviços.

13.30. Comunicar, por escrito, eventual atraso ou paralisação dos serviços e dos equipamentos, apresentando razões jus�ficadoras a serem apreciadas
pelo INSS.

13.31. Solicitar a prévia autorização do INSS para executar serviços de maior vulto, que impliquem na paralisação do equipamento por período de tempo
superior a 48 (quarenta e oito) horas.

13.32. Vedar a u�lização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público ocupante de cargo em comissão ou função de
confiança no órgão Contratante, nos termos do ar�go 7° do Decreto n° 7.203, de 2010.

13.33. Assegurar aos seus trabalhadores ambiente de trabalho, inclusive equipamentos e instalações, em condições adequadas ao cumprimento das
normas de saúde, segurança e bem-estar no trabalho.

13.34. Apresentar os empregados devidamente iden�ficados por meio de crachá.

13.35. Apresentar à Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que adentrarão no órgão para a execução do serviço.

13.36. Observar os preceitos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme a categoria profissional.

13.37. Atender às solicitações da Contratante quanto à subs�tuição dos empregados alocados, no prazo fixado pela fiscalização do contrato, nos casos
em que ficar constatado descumprimento das obrigações rela�vas à execução do serviço, conforme descrito neste Termo de Referência.

13.38. Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas Internas da Contratante.

13.39. Instruir seus empregados a respeito das a�vidades a serem desempenhadas, alertando-os a não executarem a�vidades não abrangidas pelo
contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda e qualquer ocorrência neste sen�do, a fim de evitar desvio de função.

13.40. Manter preposto aceito pela Contratante, para representá-la na execução do contrato com capacidade para tomar decisões compa�veis com os
compromissos assumidos.

13.41. Instruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas da Contratante.

13.42. Adotar as providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos respec�vos órgãos, se necessário for, a fim de que não venham a ser
danificadas as redes hidrossanitárias, elétricas e de comunicação.

13.43. Providenciar junto ao CREA as Anotações e Registros de Responsabilidade Técnica referentes ao objeto do contrato e especialidades per�nentes,
nos termos das normas per�nentes (Leis ns. 6.496/77 e 12.378/2010).

13.44. Obter junto aos órgãos competentes, conforme o caso, as licenças necessárias e demais documentos e autorizações exigíveis, na forma da
legislação aplicável.

13.45. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o estabelecido no instrumento contratual, neste Termo de Referência e
seus anexos, bem como subs�tuir aqueles realizados com materiais defeituosos.

13.46. Responsabilizar-se civil e criminalmente por todos os atos e omissões que seus empregados e/ou prepostos, direta ou indiretamente, cometerem
no interior das Unidades do INSS.

13.47. Assumir a responsabilidade e o ônus pelo recolhimento de todos os impostos, taxas, tarifas, contribuições ou emolumentos federais, estaduais e
municipais, seguro de acidente do trabalho, que incidam ou venham a incidir sobre os equipamentos, insumos e serviços objeto do Contrato e apresentar os
respec�vos comprovantes, quando solicitados pelo CONTRATANTE.

13.48. Assumir a responsabilidade pelo bom desempenho de seu pessoal e providenciar para que todos os seus empregados cumpram as normas
internas do CONTRATANTE, nos locais de trabalho.

13.49. Zelar pela discrição e integridade durante a execução dos serviços.

13.50. Assegurar ao CONTRATANTE o direito de fiscalizar, sustar, recusar, mandar desfazer ou refazer qualquer serviço que não esteja de acordo com a
técnica atual, normas ou especificações que atentem contra a sua segurança ou de terceiros, ficando certo que, em nenhuma hipótese, a falta de fiscalização do
CONTRATANTE eximirá a CONTRATADA de suas responsabilidades provenientes do Contrato.

13.51. O CONTRATANTE poderá exigir da CONTRATADA o imediato afastamento de qualquer empregado ou preposto da mesma, que não mereça a sua
confiança ou embarace a fiscalização ou, ainda, que se conduza de modo inconveniente ou incompa�vel com o exercício das funções que lhe foram atribuídas,
bem como o que apresente qualificação inadequada ou inabilitada para a prestação dos serviços.

13.52. Responsabilizar-se integralmente pelos serviços contratados, nos termos da legislação vigente.

13.53. Eximir-se de divulgar e fornecer dados ou informações ob�das em razão do Contrato, bem como u�lizar o nome do INSS para fins comerciais ou
em campanhas e material de publicidade, sem autorização prévia da Ins�tuição.

13.54. Responsabilizar-se pelo cumprimento, por parte de seus empregados, das normas disciplinares determinadas pela Administração.

13.55. Cumprir quaisquer formalidades e pagar as multas porventura impostas pelas autoridades competentes, decorrentes da inexecução do objeto ora
contratado.

13.56. Facilitar e permi�r ao CONTRATANTE a qualquer momento, a realização de vistoria e acompanhamento do cumprimento do objeto do Contrato,
sem que isso incorra em isenção de responsabilidade da CONTRATADA, assegurado, a qualquer tempo, o direito à plena fiscalização dos serviços licitados,
permi�ndo o livre acesso dos gestores/fiscais administra�vos a todo o local de execução dos serviços, a toda documentação correlata, permi�r a re�rada de
documentos para diligências pelos gestores/fiscais administra�vos, tudo independentemente de prévia comunicação à CONTRATADA.
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13.57. Manter durante toda a vigência do Contrato e até 03 (três) meses após o término da sua vigência, a garan�a integralizada, reforçando-a ou
recons�tuindo-a quando se fizer necessário.

13.58. Arcar com os ônus resultantes de quaisquer ações, demandas, custos e despesas decorrentes de ato danoso, seja por culpa sua ou de quaisquer
de seus empregados ou prepostos, obrigando-se, outrossim, a quaisquer responsabilidades decorrentes de ações judiciais ou extrajudiciais de terceiros, que lhe
venham a ser exigidas por força da lei, ligadas ao cumprimento do Contrato a ser firmado.

13.59. Assumir a responsabilidade pelos encargos fiscais e comerciais resultantes da execução do Contrato.

13.60. Iden�ficar todos os equipamentos, ferramentas e utensílios de sua propriedade, de forma a não serem confundidos com similares de propriedade
da Administração.

13.61. Observar conduta adequada na u�lização dos materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios, obje�vando a correta execução dos serviços.

13.62. Promover de forma con�nua, a manutenção e assistência técnica dos equipamentos, durante o horário de expediente do Ins�tuto, devendo
reparar ou subs�tuir todas as peças necessárias ao bom desempenho dos serviços.

13.63. A CONTRATADA deverá manter os equipamentos em condições normais de funcionamento, executando a manutenção preven�va/corre�va
necessária, sem alterar as caracterís�cas técnicas dos mesmos.

13.64. Realizar todos os serviços relacionados no Programa de Manutenção deste Contrato, obje�vando o cumprimento de todos os serviços previstos
e/ou observados nos outros anexos e no texto do Edital.

13.65. A manutenção será realizada, sempre, de acordo com as prescrições dos fabricantes, com as normas técnicas da Associação Brasileira de Normas
Técnicas – ABNT e Organismos Internacionais.

13.66. As manutenções corre�vas com cobertura de risco deverão ser realizadas imediatamente após a iden�ficação de sua necessidade, evitando,
assim, danos adicionais. Os prejuízos decorrentes de falhas comprovadas na manutenção preven�va ou corre�va serão imputadas à CONTRATADA.

13.67. A CONTRATADA é a única responsável por quaisquer acidentes de que possam ser ví�mas os seus empregados ou prepostos no desempenho dos
serviços rela�vos ao Contrato.

13.68. Fornecer equipamentos de proteção a seus empregados, em quan�dade suficiente e de acordo com as normas de segurança do trabalho,
orientando e exigindo dos seus empregados a u�lização deles.

13.69. Cabe à CONTRATADA a perfeita execução do objeto contratado dentro das exigências da Lei n° 8.666/93, da boa-fé exigida na norma civil.

14. DA SUBCONTRATAÇÃO

14.1. Não será admi�da a subcontratação do objeto licitatório.

15. ALTERAÇÃO SUBJETIVA

15.1. É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra pessoa jurídica, desde que sejam observados pela nova pessoa jurídica
todos os requisitos de habilitação exigidos na licitação original; sejam man�das as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo à execução do
objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração à con�nuidade do contrato.

16. CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO

16.1. O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da conformidade da prestação dos serviços, dos materiais,
técnicas e equipamentos empregados, de forma a assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, que serão exercidos por um ou mais representantes da
Contratante, especialmente designados, na forma dos arts. 67 e 73 da Lei nº 8.666, de 1993.

16.2. O representante da Contratante deverá ter a qualificação necessária para o acompanhamento e controle da execução dos serviços e do contrato.

16.3. A verificação da adequação da prestação do serviço deverá ser realizada com base nos critérios previstos neste Termo de Referência.

16.4. A fiscalização do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produ�vidade pactuada, sem perda da qualidade na execução do
serviço, deverá comunicar à autoridade responsável para que esta promova a adequação contratual à produ�vidade efe�vamente realizada, respeitando-se os
limites de alteração dos valores contratuais previstos no § 1º do ar�go 65 da Lei nº 8.666, de 1993.

16.5. A conformidade do material/técnica/equipamento a ser u�lizado na execução dos serviços deverá ser verificada juntamente com o documento da
Contratada que contenha a relação detalhada dos mesmos, de acordo com o estabelecido neste Termo de Referência, informando as respec�vas quan�dades e
especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso.

16.6. O representante da Contratante deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as providências necessárias ao fiel
cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1º e 2º do art. 67 da Lei nº 8.666, de 1993.

16.7. O descumprimento total ou parcial das obrigações e responsabilidades assumidas pela Contratada, sobretudo quanto às obrigações e encargos
sociais e trabalhistas, ensejará a aplicação de sanções administra�vas, previstas neste Termo de Referência e na legislação vigente, podendo culminar em
rescisão contratual, conforme disposto nos ar�gos 77 e 87 da Lei nº 8.666, de 1993.

16.8. As a�vidades de gestão e fiscalização da execução contratual devem ser realizadas de forma preven�va, ro�neira e sistemá�ca, podendo ser
exercidas por servidores, equipe de fiscalização ou único servidor, desde que, no exercício dessas atribuições, fique assegurada a dis�nção dessas a�vidades e,
em razão do volume de trabalho, não comprometa o desempenho de todas as ações relacionadas à Gestão do Contrato.

16.9. A fiscalização técnica dos contratos avaliará constantemente a execução do objeto.

16.10. Durante a execução do objeto, o fiscal técnico deverá monitorar constantemente o nível de qualidade dos serviços para evitar a sua degeneração,
devendo intervir para requerer à CONTRATADA a correção das faltas, falhas e irregularidades constatadas.

16.11. O fiscal técnico deverá apresentar ao preposto da CONTRATADA a avaliação da execução do objeto ou, se for o caso, a avaliação de desempenho e
qualidade da prestação dos serviços realizada.

16.12. Em hipótese alguma, será admi�do que a própria CONTRATADA materialize a avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços
realizada.

16.13. A CONTRATADA poderá apresentar jus�fica�va para a prestação do serviço com menor nível de conformidade, que poderá ser aceita pelo fiscal
técnico, desde que comprovada a excepcionalidade da ocorrência, resultante exclusivamente de fatores imprevisíveis e alheios ao controle do prestador.

16.14. Na hipótese de comportamento con�nuo de desconformidade da prestação do serviço em relação à qualidade exigida, bem como quando esta
ultrapassar os níveis mínimos toleráveis previstos nos indicadores, além dos fatores redutores, devem ser aplicadas as sanções à CONTRATADA de acordo com as
regras previstas neste Termo de Referência.

16.15. O fiscal técnico poderá realizar avaliação diária, semanal ou mensal, desde que o período escolhido seja suficiente para avaliar ou, se for o caso,
aferir o desempenho e qualidade da prestação dos serviços.

16.16. As disposições previstas nesta cláusula não excluem o disposto no Anexo VIII da Instrução Norma�va SEGES/MP nº 05, de 2017, aplicável no que
for per�nente à contratação.

16.17. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer
irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na ocorrência
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desta, não implica corresponsabilidade da CONTRATANTE ou de seus agentes, gestores e fiscais, de conformidade com o art. 70 da Lei nº 8.666, de 1993.

17. DOS CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO E MEDIÇÃO PARA FATURAMENTO

17.1. A avaliação da execução do objeto u�lizará o Instrumento de Medição de Resultado (IMR), conforme o disposto neste item, devendo haver o
redimensionamento no pagamento com base nos indicadores estabelecidos, sempre que a CONTRATADA:

a) não produzir os resultados, deixar de executar, ou não executar com a qualidade mínima exigida as a�vidades contratadas; ou

b) deixar de u�lizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou u�lizá-los com qualidade ou quan�dade inferior à
demandada.

17.1.1.  A u�lização do IMR não impede a aplicação concomitante de outros mecanismos para a avaliação da prestação dos serviços.

17.2. A frequência da aferição e avaliação de medição de resultados para manutenção será mensal, devendo a Contratada elaborar relatório gerencial
de serviço, apresentando-o ao gestor/fiscal do Contrato do INSS até o quinto dia ú�l do mês subsequente ao da prestação do serviço.

17.3. As metas estabelecidas nesse documento definem o instrumento de medição dos serviços exigidos e devem ser cumpridos pela Contratada
conforme indicador 1 (manutenção preven�va) e indicador 2 (manutenção corre�va).

17.4.  A aferição da execução contratual para fins de pagamento considerará os seguintes critérios:

Indicador 1

Realização das Ordens de Serviço dentro da periodicidade e especificações estabelecidas - Manutenção Preven�va

Item Descrição

Finalidade Garan�r que as Ordens de Serviço sejam realizadas dentro da periodicidade especificada e especificações
estabelecidas.

Meta a cumprir 100% de realização das manutenções dentro da periodicidade especificada.

Instrumento de
medição Planilha e/ou relatório de controle dos serviços executados.

Forma de
acompanhamento

Verificação, por servidor do INSS portariado, da data da realização das manutenções, comparando-as com
as periodicidades especificadas, realizando o registro em planilha ou relatório de controle, e apontando

qualquer atraso ou inconsistência.

Periodicidade Mensal.

Mecanismo de
cálculo Contagem das manutenções planejadas e não realizadas dentro do período.

Início da Vigência Data da assinatura do Contrato

Faixas de ajuste no
pagamento/Serviço

Sa�sfatório

 

Manutenção Preven�va - descontos
incidentes sobre os valores unitários

correspondentes ao valor contratado no item

Até o correspondente de 01 (uma) manutenção não
realizada no período de 12 meses- desconto do valor
unitário contratado para o item, mais um adicional de
10% sobre o valor do item; 

Até o correspondente de 02 (duas) manutenções
acumula�vas não realizadas no período de 12 meses-
desconto do valor unitário contratado para o item, mais
um adicional de 20% sobre o valor do item; 

03 (três) ou mais manutenções acumula�vas não
realizadas no período de 12 meses- desconto do valor
unitário contratado para o item, mais um adicional de
40% sobre o valor do item; 

Penalidades /
Serviço

Insa�sfatório

Independentemente das adequações no pagamento, poderão ser aplicadas as penalidades previstas nos
arts. 86, 87 e 88 da Lei 8.666/93.

 

Indicador 2

Realização das Ordens de Serviço dentro da periodicidade e especificações estabelecidas - Manutenção Corre�va

Item Descrição

Finalidade Garan�r que as Ordens de Serviço sejam realizadas dentro da periodicidade especificada e especificações
estabelecidas.

Meta a cumprir 100% de realização das manutenções dentro da periodicidade especificada.

Instrumento de
medição Planilha e/ou relatório de controle dos serviços executados.

Forma de
acompanhamento

Verificação, por servidor do INSS portariado, da data da realização das manutenções, comparando-as com
as periodicidades especificadas, realizando o registro em planilha ou relatório de controle, e apontando
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qualquer atraso ou inconsistência.

Periodicidade Mensal ou quando o serviço de manutenção corre�va for solicitado.

Mecanismo de
cálculo Contagem das manutenções planejadas e não realizadas dentro do período.

Início da Vigência Data da assinatura do Contrato

Faixas de ajuste no
pagamento/Serviço

Sa�sfatório

 

Manutenção Corre�va -
descontos incidentes sobre os

valores unitários
correspondentes ao valor

contratado no item

Até 2 (duas) manutenções corre�vas realizadas em atraso no período
de 12 meses - Até 2 (duas) horas de atrasos não haverá desconto,
desde que devidamente jus�ficado e aceito pela administração. Após
isso, desconto de 5% sobre o respec�vo valor unitário contratado
para o item por hora excedente ao prazo estabelecido no Termo de
Referência (limitado ao valor integral do item no mês); 

Mais de 02 (duas) até 05 (cinco) manutenções corre�vas em atraso
no período de 12 meses - Desconto de 5% sobre o respec�vo valor
unitário contratado para o item por hora excedente ao prazo
estabelecido no Termo de Referência (limitado ao valor integral do
item no mês);

Mais de 05 (cinco) manutenções corre�vas realizadas em atraso no
período de 12 meses - Desconto de 10% sobre o respec�vo valor
unitário contratado para o item por hora excedente ao prazo
estabelecido no Termo de Referência (limitado ao valor integral do
item no mês);

Penalidades /
Serviço

Insa�sfatório

Independentemente das adequações no pagamento, poderão ser aplicadas as penalidades previstas nos
arts. 86, 87 e 88 da Lei 8.666/93.

17.5. A execução dos serviços será gerenciada pela Contratada, que fará o acompanhamento da qualidade do serviço. Quaisquer problemas que
venham a comprometer o bom andamento dos serviços devem ser comunicados à Contratante que colaborará com a Contratada na busca da melhor solução
para a resolução dos problemas.

17.6. A Contratada deverá a�ngir a meta estabelecida de realização dos serviços contratados. Caso as metas não sejam alcançadas, a Fiscalização fará
os cálculos necessários para fixar a faixa de ajuste de pagamento, conforme melhor enquadramento nas tabelas dos indicadores 1 e 2 do IMR (instrumento de
medição de resultados) acima exposto, estabelecendo os descontos que serão aplicados na cobrança mensal.

17.7. Qualquer possível descumprimento de prazos que possam ser previstos, devem ser previamente informados e jus�ficados ao gestor/fiscal do
Contrato do INSS que poderá analisar e avaliar a razoabilidade da jus�fica�va para aplicação ou não da penalidade.

17.8. Manutenção Preven�va – A contratada seguirá o Plano de Manutenção Preven�va dos Equipamentos, obedecendo as periodicidades, conforme
item 9.2, sendo aplicados os descontos por manutenções preven�vas não realizadas e não jus�ficadas ao gestor/fiscal do contrato, conforme indicado no IMR

17.9. Manutenção Corre�va – O desconto aplicado será por manutenções corre�vas solicitadas e realizadas fora do prazo e não jus�ficadas ao
gestor/fiscal do contrato, conforme indicado no IMR.

17.10. Nos termos do item 1, do Anexo VIII-A da Instrução Norma�va SEGES/MP nº 05, de 2017, será indicada a retenção ou glosa no pagamento,
proporcional à irregularidade verificada, sem prejuízo das sanções cabíveis, caso se constate que a Contratada.

17.10.1. não produziu os resultados acordados;

17.10.2. deixou de executar as a�vidades contratadas, ou não as executou com a qualidade mínima exigida;

17.10.3. deixou de u�lizar os materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou u�lizou-os com qualidade ou quan�dade inferior à
demandada.

18.    DO RECEBIMENTO E ACEITAÇÃO DO OBJETO

18.1. Os serviços prestados de assistência técnica e manutenção em caráter preven�vo e corre�vo, somente serão aceitos se forem executados de
acordo com as boas prá�cas de Engenharia e normas per�nentes ao assunto, principalmente com relação a segurança, tanto do usuário quanto da equipe
prestadora do respec�vo serviço.

18.2. Todos os prazos citados no referido Termo de Referência deverão ser rigorosamente atendidos.

18.3. A empresa deverá emi�r relatório do serviço a ser executado devendo o mesmo ser atestado (via ART) por profissional com formação em
Engenharia Mecânica (ou equivalente) e pertencente ao quadro de responsáveis técnicos da empresa, observando-se o con�do no item 9.11.3.1 do edital.

18.4. A emissão da Nota Fiscal/Fatura deve ser precedida do recebimento defini�vo dos serviços, nos termos abaixo:

18.5. No prazo de até 5 dias corridos do adimplemento da parcela, a CONTRATADA deverá entregar toda a documentação comprobatória do
cumprimento da obrigação contratual.

18.6. O recebimento provisório será realizado pelo fiscal técnico e setorial ou pela equipe de fiscalização após a entrega da documentação acima, da
seguinte forma:

18.6.1. A contratante realizará inspeção minuciosa de todos os serviços executados, por meio de profissionais técnicos competentes, acompanhados dos
profissionais encarregados pelo serviço, com a finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e relacionar os arremates, retoques e revisões finais
que se fizerem necessários.

18.6.1.1. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período de faturamento, o fiscal técnico do contrato irá apurar o resultado das avaliações
da execução do objeto e, se for o caso, a análise do desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os indicadores previstos,
que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando em relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato.

18.6.1.2. A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou subs�tuir, às suas expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se
verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a úl�ma e/ou única medição de
serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório.

18.6.1.3. O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os testes de campo e à entrega dos Manuais e Instruções
exigíveis.
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18.6.2. No prazo de até 10 (dez) dias corridos a par�r do recebimento dos documentos da CONTRATADA, cada fiscal ou a equipe de fiscalização deverá
elaborar Relatório Circunstanciado em consonância com suas atribuições, e encaminhá-lo ao gestor do contrato.

18.6.2.1. Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o relatório circunstanciado deverá conter o registro, a análise e a conclusão acerca das
ocorrências na execução do contrato, em relação à fiscalização técnica e administra�va e demais documentos que julgar necessários, devendo encaminhá-los ao
gestor do contrato para recebimento defini�vo.

18.6.2.2. Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do relatório circunstanciado ou, em havendo mais de um a ser feito,
com a entrega do úl�mo.

a) Na hipótese de a verificação a que se refere o parágrafo anterior não ser procedida tempes�vamente, reputar-se-á como realizada,
consumando-se o recebimento provisório no dia do esgotamento do prazo.

18.7. No prazo de até 10 (dez) dias corridos a par�r do recebimento provisório dos serviços, o Gestor do Contrato deverá providenciar o recebimento
defini�vo, ato que concre�za o ateste da execução dos serviços, obedecendo as seguintes diretrizes:

18.7.1. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalização e, caso haja irregularidades que impeçam a liquidação e
o pagamento da despesa, indicar as cláusulas contratuais per�nentes, solicitando à CONTRATADA, por escrito, as respec�vas correções;

18.7.2. Emi�r Termo Circunstanciado para efeito de recebimento defini�vo dos serviços prestados, com base nos relatórios e documentações
apresentadas; e

18.7.3. Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor exato dimensionado pela fiscalização, com base no Instrumento de
Medição de Resultado (IMR) ou instrumento subs�tuto.

18.8. O recebimento provisório ou defini�vo do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos prejuízos resultantes da incorreta execução
do contrato, ou, em qualquer época, das garan�as concedidas e das responsabilidades assumidas em contrato e por força das disposições legais em vigor (Lei n°
10.406, de 2002).

18.9. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na
proposta, devendo ser corrigidos/refeitos/subs�tuídos no prazo fixado pelo fiscal do contrato, às custas da Contratada, sem prejuízo da aplicação de
penalidades.

19.    DO PAGAMENTO

19.1. A emissão da Nota Fiscal/Fatura será precedida do recebimento defini�vo do serviço, conforme este Termo de Referência.

19.2. Quando houver glosa parcial dos serviços, a contratante deverá comunicar a empresa para que emita a nota fiscal ou fatura com o valor exato
dimensionado.

19.3. O pagamento será efetuado pela Contratante no prazo de 5 (cinco) dias, contados do recebimento da Nota Fiscal/Fatura.

19.3.1. Os pagamentos decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso II do art. 24 da Lei 8.666, de 1993, deverão
ser efetuados no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, contados da data da apresentação da Nota Fiscal/Fatura, nos termos do art. 5º, § 3º, da Lei nº 8.666, de 1993.

19.4. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade fiscal, constatada por meio de consulta on-
line ao SICAF ou, na impossibilidade de acesso ao referido Sistema, mediante consulta aos sí�os eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 29
da Lei nº 8.666, de 1993.

19.4.1. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade do fornecedor contratado, deverão ser tomadas as providências previstas no do art.
31 da Instrução Norma�va nº 3, de 26 de abril de 2018.

19.5. O setor competente para proceder o pagamento deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura apresentada expressa os elementos necessários e
essenciais do documento, tais como:

19.5.1. o prazo de validade;

19.5.2. a data da emissão;

19.5.3. os dados do contrato e do órgão contratante;

19.5.4. o período de prestação dos serviços;

19.5.5. o valor a pagar; e

19.5.6. eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

19.6. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará sobrestado até
que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação,
não acarretando qualquer ônus para a Contratante;

19.7. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emi�da a ordem bancária para pagamento.

19.8. Antes de cada pagamento à contratada, será realizada consulta ao SICAF para verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no
edital.

19.9. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua no�ficação, por escrito, para que, no prazo de
5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da
contratante.

19.10. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela
fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados
os meios per�nentes e necessários para garan�r o recebimento de seus créditos.

19.11. Persis�ndo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos autos do processo administra�vo
correspondente, assegurada à contratada a ampla defesa.

19.12. Havendo a efe�va execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida pela rescisão do contrato, caso a
contratada não regularize sua situação junto ao SICAF.

19.12.1. Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente no SICAF, salvo por mo�vo de economicidade, segurança nacional ou
outro de interesse público de alta relevância, devidamente jus�ficado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.

19.13. Previamente à emissão de nota de empenho e a cada pagamento, a Administração deverá realizar consulta ao SICAF para iden�ficar possível
suspensão temporária de par�cipação em licitação, no âmbito do órgão ou en�dade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências
impedi�vas indiretas, observado o disposto no art. 29, da Instrução Norma�va nº 3, de 26 de abril de 2018.

19.14. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável, em especial a prevista no ar�go 31 da Lei 8.212, de
1993, nos termos do item 6 do Anexo XI da IN SEGES/MP n. 5/2017, quando couber.

19.15. É vedado o pagamento, a qualquer �tulo, por serviços prestados, à empresa privada que tenha em seu quadro societário servidor público da a�va
do órgão contratante, com fundamento na Lei de Diretrizes Orçamentárias vigente.
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19.16. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido, de alguma forma, para tanto, o valor devido deverá
ser acrescido de atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do efe�vo pagamento, em que os juros de mora serão
calculados à taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das seguintes fórmulas.

EM = I x N x VP, sendo:

EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;

VP = Valor da parcela a ser paga.

I = Índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado:  

I = (TX) I = 
 (6/100)

365

I = 0,00016438

TX = Percentual da taxa anual = 6%

20. REAJUSTE

20.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data limite para a apresentação das propostas.

20.1.1. Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido da CONTRATADA, os preços iniciais serão reajustados, mediante a aplicação, pela
CONTRATANTE, do índice INCC-M, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade, com base na seguinte fórmula (art.
5º do Decreto n.º 1.054, de 1994):

R = V (I – Iº) / Iº, onde: 
R = Valor do reajuste procurado; 
V = Valor contratual a ser reajustado; 
Iº = índice inicial - refere-se ao índice de custos ou de preços correspondente à data fixada para entrega da proposta na licitação; 
I = Índice rela�vo ao mês do reajustamento.

20.2. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a par�r dos efeitos financeiros do úl�mo reajuste.

20.3. No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o CONTRATANTE pagará à CONTRATADA a importância calculada pela úl�ma
variação conhecida, liquidando a diferença correspondente tão logo seja divulgado o índice defini�vo. Fica a CONTRATADA obrigada a apresentar memória de
cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

20.4. Nas aferições finais, o índice u�lizado para reajuste será, obrigatoriamente, o defini�vo.

20.5. Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser ex�nto ou de qualquer forma não possa mais ser u�lizado, será adotado, em
subs�tuição, o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor.

20.6. Na ausência de previsão legal quanto ao índice subs�tuto, as partes elegerão novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor
remanescente, por meio de termo adi�vo.

20.7. O reajuste será realizado por apos�lamento.

21. GARANTIA DA EXECUÇÃO

21.1.   A Contratada apresentará, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por igual período, a critério do Contratante, contado da assinatura
do contrato, comprovante de prestação de garan�a, podendo optar por caução em dinheiro ou �tulos da dívida pública, seguro-garan�a ou fiança bancária, em
valor correspondente a 5 % (cinco por cento) do valor total do contrato, com validade durante a execução do contrato e 90 (noventa) dias após término da
vigência contratual, devendo ser renovada a cada prorrogação.

21.1.1.  A inobservância do prazo fixado para apresentação da garan�a acarretará a aplicação de multa de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor
total do contrato por dia de atraso, até o máximo de 2% (dois por cento).

21.1.2. O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autoriza a Administração a promover a rescisão do contrato por descumprimento ou cumprimento
irregular de suas cláusulas, conforme dispõem os incisos I e II do art. 78 da Lei n. 8.666 de 1993.

21.2. A garan�a assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:

21.2.1. prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento das demais obrigações nele previstas;

21.2.2. prejuízos diretos causados à Administração decorrentes de culpa ou dolo durante a execução do contrato;

21.2.3. multas moratórias e puni�vas aplicadas pela Administração à contratada; e

21.2.4. obrigações trabalhistas e previdenciárias de qualquer natureza e para com o FGTS, não adimplidas pela contratada, quando couber.

21.3. A modalidade seguro-garan�a somente será aceita se contemplar todos os eventos indicados no item anterior, observada a legislação que rege a
matéria.

21.4. A garan�a em dinheiro deverá ser efetuada em favor da Contratante, em conta específica na Caixa Econômica Federal, com correção monetária.

21.5. Caso a opção seja por u�lizar �tulos da dívida pública, estes devem ter sido emi�dos sob a forma escritural, mediante registro em sistema
centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério
da Economia.

21.6. No caso de garan�a na modalidade de fiança bancária, deverá constar expressa renúncia do fiador aos bene�cios do ar�go 827 do Código Civil.

21.7. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garan�a deverá ser ajustada à nova situação ou renovada, seguindo
os mesmos parâmetros u�lizados quando da contratação.

21.8. Se o valor da garan�a for u�lizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação, a Contratada obriga-se a fazer a respec�va
reposição no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contados da data em que for no�ficada.

21.9. A Contratante executará a garan�a na forma prevista na legislação que rege a matéria.

21.10. Será considerada ex�nta a garan�a:

21.10.1. Com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias depositadas em dinheiro a �tulo de garan�a,
acompanhada de declaração da Contratante, mediante termo circunstanciado, de que a Contratada cumpriu todas as cláusulas do contrato;
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21.10.2. No prazo de 90 (noventa) dias após o término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros, quando o
prazo será ampliado, nos termos da comunicação, conforme estabelecido na alínea “h2” do item 3.1 do Anexo VII-F da IN SEGES/MP nº 05/2017.

21.11. O garan�dor não é parte para figurar em processo administra�vo instaurado pela contratante com o obje�vo de apurar prejuízos e/ou aplicar
sanções à contratada.

21.12. A contratada autoriza a contratante a reter, a qualquer tempo, a garan�a, na forma prevista no neste Edital e no Contrato.

22. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

22.1. Comete infração administra�va nos termos da Lei nº 10.520, de 2002, a CONTRATADA que:

a) falhar na execução do contrato, pela inexecução, total ou parcial, de quaisquer das obrigações assumidas na contratação;

b) ensejar o retardamento da execução do objeto;

c) fraudar na execução do contrato;

d) comportar-se de modo inidôneo; ou

e) cometer fraude fiscal.

22.2. Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a Administração pode aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções:

22.2.1. Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas
aquelas que não acarretam prejuízos significa�vos para o serviço contratado;

22.2.2. Multa de:

22.2.2.1. 0,1% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia sobre o valor do item em caso de atraso na execução dos serviços, limitada
a incidência a 15 (quinze) dias. Após o décimo quinto dia e a critério da Administração, no caso de execução com atraso, poderá ocorrer a não aceitação do
objeto, de forma a configurar, nessa hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença;

22.2.2.2. 0,1% (um décimo por cento) até 10% (dez por cento) sobre o valor do item, em caso de atraso na execução do objeto, por período superior ao
previsto no subitem acima, ou de inexecução parcial da obrigação assumida;

22.2.2.3. 0,1% (um décimo por cento) até 15% (quinze por cento) sobre o valor do item, em caso de inexecução total da obrigação assumida;

22.2.2.4. 0,2% a 3,2% por dia sobre o valor mensal do contrato, conforme detalhamento constante das tabelas 1 e 2, abaixo; e

22.2.2.5. 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso na apresentação da garan�a (seja para reforço ou por ocasião de
prorrogação), observado o máximo de 2% (dois por cento). O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autorizará a Administração CONTRATANTE a promover a
rescisão do contrato;

22.2.2.6. as penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas independentes entre si.

22.2.3. Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, en�dade ou unidade administra�va pela qual a Administração Pública opera e atua
concretamente, pelo prazo de até dois anos;

22.2.4. Sanção de impedimento de licitar e contratar com órgãos e en�dades da União, com o consequente descredenciamento no SICAF pelo prazo de
até cinco anos.

22.2.4.1. A Sanção de impedimento de licitar e contratar também é aplicável em quaisquer das hipóteses previstas como infração administra�va neste
Termo de Referência.

22.2.5. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os mo�vos determinantes da punição
ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a
Contratante pelos prejuízos causados;

22.3. As sanções previstas nos subitens 20.2.1, 20.2.3, 20.2.4 e 20.2.5 poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente com as de multa, descontando-
a dos pagamentos a serem efetuados.

22.4. Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, de acordo com as tabelas 1 e 2:

   Tabela 1

GRAU CORRESPONDÊNCIA

1 0,2% ao dia sobre o valor do contrato

2 0,4% ao dia sobre o valor do contrato

3 0,8% ao dia sobre o valor do contrato

4 1,6% ao dia sobre o valor do contrato

5 3,2% ao dia sobre o valor do contrato

   Tabela 2     

INFRAÇÃO

ITEM DESCRIÇÃO GRAU

1 Permitir situação que crie a possibilidade de causar dano físico, lesão corporal ou consequências letais, por
ocorrência; 05

2 Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços contratuais por dia e por
unidade de atendimento; 04

3 Manter funcionário sem qualificação para executar os serviços contratados, por empregado e por dia; 03
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4 Recusar-se a executar serviço determinado pela fiscalização, por serviço e por dia; 02

Para os itens a seguir, deixar de:

5 Cumprir determinação formal ou instrução complementar do órgão fiscalizador, por ocorrência; 02

6 Substituir empregado que se conduza de modo inconveniente ou não atenda às necessidades do serviço, por
funcionário e por dia; 01

7 Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus Anexos não previstos nesta tabela de multas, após reincidência
formalmente notificada pelo órgão fiscalizador, por item e por ocorrência; 03

8 Indicar e manter durante a execução do contrato os prepostos previstos no edital/contrato; 01

9 Providenciar treinamento para seus funcionários conforme previsto na relação de obrigações da
CONTRATADA. 01

 

22.5. Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, III e IV da Lei nº 8.666, de 1993, as empresas ou profissionais que:

22.5.1. tenham sofrido condenação defini�va por pra�car, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

22.5.2. tenham pra�cado atos ilícitos visando a frustrar os obje�vos da licitação;

22.5.3. demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos pra�cados.

22.6. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administra�vo que assegurará o contraditório e a ampla defesa à
CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei nº 9.784, de 1999.

22.7. As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem pagos, ou recolhidos em favor da União, ou
deduzidos da garan�a, ou ainda, quando for o caso, serão inscritos na Dívida A�va da União e cobrados judicialmente.

22.7.1. Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da data do recebimento da
comunicação enviada pela autoridade competente.

22.8. Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do licitante, a União ou En�dade poderá cobrar o valor
remanescente judicialmente, conforme ar�go 419 do Código Civil.

22.9. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educa�vo da pena, bem
como o dano causado à Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

22.10. Se, durante o processo de aplicação de penalidade, se houver indícios de prá�ca de infração administra�va �pificada pela Lei nº 12.846, de 1º de
agosto de 2013, como ato lesivo à administração pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administra�vo, necessárias à apuração da responsabilidade
da empresa deverão ser reme�das à autoridade competente, com despacho fundamentado, para ciência e decisão sobre a eventual instauração de inves�gação
preliminar ou Processo Administra�vo de Responsabilização – PAR.

22.11. A apuração e o julgamento das demais infrações administra�vas não consideradas como ato lesivo à Administração Pública nacional ou
estrangeira nos termos da Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, seguirão seu rito normal na unidade administra�va.

22.12. O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos administra�vos específicos para apuração da ocorrência de danos e
prejuízos à Administração Pública Federal resultantes de ato lesivo come�do por pessoa jurídica, com ou sem a par�cipação de agente público.

22.13. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.

23. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR

23.1. As exigências de habilitação jurídica e de regularidade fiscal e trabalhista são as usuais para a generalidade dos objetos, conforme disciplinado no
edital.

23.2. Os critérios de qualificação econômico-financeira a serem atendidos pelo fornecedor estão previstos no edital.

23.3. Os critérios de qualificação técnica a serem atendidos pelo fornecedor serão:

23.3.1. Comprovante de regularidade de Registro ou Inscrição no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA da jurisdição da empresa,
comprovando a�vidade relacionada com o objeto, no qual conste como Responsável Técnico 01 (um) Engenheiro Mecânico (CBO 2144) ou equivalente;

23.3.1.1. Em caso de dúvida, a câmara especializada responsável do CREA de origem do profissional será competente para comprovar a compa�bilidade e
equivalência das atribuições do profissional com a responsabilidade técnica do objeto da contratação.

23.3.2. Para a qualificação técnico-operacional será exigida a apresentação de Atestado(s) de Capacidade Técnica, emi�do(s) por empresa(s) de direito
público ou privado, em seu nome, onde seja comprovado que a licitante executou serviços com caracterís�cas semelhantes as deste Certame, limitadas estas
exclusivamente as parcelas de maior relevância e valor significa�vo do objeto;

23.3.2.1. A parcela de maior relevância e valor significa�vo para a aceitação é a Manutenção em Elevadores, sendo considerado assemelhados em
quan�dade os serviços declarados em atestados que con�verem, no mínimo, a indicação de execução correspondente a 50%. (cinquenta porcento),
considerando equipamentos com as mesmas caracterís�cas dos elevadores objetos deste Termo de Referência.

23.3.2.2. É facultada a apresentação de um ou mais atestados para, no somatório dos mesmos, fazer-se a comprovação de ap�dão, em termos de
per�nência e compa�bilidade em caracterís�cas, quan�dades e prazos com o objeto da presente licitação.

23.3.2.3. Será sempre admi�da a comprovação de ap�dão através de cer�dões ou atestados de serviços similares de complexidade tecnológica e
operacional equivalente ou superior, e sua admissibilidade passará pela análise da equipe comissão de licitação.

23.3.2.4. Os atestados de capacidade técnica operacional deverão referir-se a serviços prestados no âmbito de sua a�vidade econômica principal ou
secundaria especificadas no contrato social vigente;

23.3.3. Comprovação da licitante de possuir em seu quadro permanente, na data prevista para entrega da proposta, profissional de nível superior
habilitado na(s) área(s) referida(s) na alínea 21.3.1. acima, detentor de atestados de responsabilidade técnica por trabalhos de caracterís�cas semelhantes,
limitadas as parcelas de maior relevância e valor significa�vo do objeto da licitação.
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23.3.3.1. A prova de vínculo dos responsáveis técnicos mencionados na alínea anterior com a empresa licitante devera ser feita por meio de um dos
seguintes documentos: ficha de Registro do Empregado – RE, devidamente registrada no Ministério do Trabalho; ou Carteira de Trabalho e Previdência Social –
CTPS, em nome do profissional; ou Contrato Social ou úl�mo adi�vo se houver; ou Contrato de Prestação de Serviços regido pela legislação civil comum sem
vínculo emprega�cio.

23.3.3.2. Com base no ar�go 43, § 3o, da Lei no 8.666/93, o INSS, se reserva o direito de consultar o CNIS (Cadastro Nacional de Informações Sociais), para
comprovar o vínculo emprega�cio do(s) responsável(is) técnico(s) detentor(es) dos atestados com o licitante.

23.3.3.3. O(s) profissional(is) indicado(s) pelo licitante para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional de que trata o inciso I, do § 1o, ar�go
30, da Lei no 8.666/93, devera(ao) par�cipar do serviço objeto da licitação, admi�ndo-se a subs�tuição por profissional(is) de experiência equivalente ou
superior, desde que aprovado(s) previamente pela Administração.

23.3.3.4. Caso o detentor dos atestados apresentados para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional não esteja relacionado na Cer�dão de
Registro de Pessoa Jurídica da licitante, esta devera apresentar comprovante de regularidade de Cer�dão de Registro ou Inscrição no CREA do referido
profissional.

23.4. O critério de julgamento da proposta é o menor preço global para o grupo.

23.5. As regras de desempate entre propostas são as discriminadas no edital.

23.6. Não será permi�da a par�cipação de consórcios para permi�r a par�cipação de empresas individualmente em disputa umas com as outras,
conforme Acórdão 1240/2008 - TCU - Plenário, pois se trata de contratação de serviço com foco no dia a dia da Administração, sem envolver alta complexidade
técnica, prestado por inúmeras empresas.

23.7. Os critérios de aceitabilidade de preços serão:

23.7.1. Valor global: R$ 103.222,82 (Cento e três mil, duzentos e vinte e dois reais e oitenta e dois centavos).

23.7.2. Valores unitários deste Termo de Referência e da planilha de composição de preços anexa ao edital.

24. ESTIMATIVA DE PREÇOS E PREÇOS REFERENCIAIS

24.1. O custo es�mado da contratação é de R$ 103.222,82 (Cento e três mil, duzentos e vinte e dois reais e oitenta e dois centavos).

24.2. Tal valor foi ob�do a par�r de ampla pesquisa de mercado e u�lizações das fontes homologadas pelo INSS (SBC, SINAPI).

25. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

25.1. As despesas para atender a esta licitação estão programadas em dotação orçamentária própria, prevista no orçamento da União para o exercício
de 2021, na classificação abaixo:

Gestão/Unidade: 57202/510181
Fonte: (constará no empenho)
Programa de Trabalho: (constará no edital)
Elemento de Despesa: 3390.39.00
PI: ELEVADOR– Serviço de Manutenção de Elevadores

25.2. A despesa para os exercícios subsequentes, quando for o caso, será alocada a dotação orçamentária prevista para atendimento desta finalidade, a
ser consignada ao INSS, pela Lei Orçamentária Anual.

26. ANEXOS DO TERMO DE REFERÊNCIA

26.1. Integram este Termo de Referência, para todos os fins e efeitos, os seguintes Anexos:

a) Anexo I do TR – Estudos Preliminares;

b) Anexo II do TR – Composição da Manutenção Preven�va e Corre�va;

c) Anexo III do TR – Orçamento Geral Es�mado;

d) Anexo IV do TR - Modelo de Relatório de Visita Técnica;

e) Anexo V do TR - Modelo de Ordem de Serviço.
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